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infarto:
Ao Campeão chegam cla-

IOres e protestos varibs so-

bre o aumento nas contribui-

ções com que apareceram ul-

timamente os avisos da te-

souraria de finanças.

Pelos nossos verificamos.

Houve para nós, como natu-

ralmente para todos os que

se nos dirigem e ainda para

todos aqueles que o não fa-

zem mas cheios de razão se

queixam, um agravamento

que não tem facil explica-

ção.

Por ventura se estará fa-

zendo desde já 'aplicação das

propostas ultimamente apre-

sentadas ao parlamento? Sc

assim não é, parece-o.

Ninguem póde, em boa

razão, negar .ao Estado os

meios de que carece para

conjurar os êros e desperdi-

cios dos que mal o governa-

ram. Mas é tambem fóra de

duvida que nos assiste o di-

reito de reclamar contra

exorbitancias, e de saber em

que vai aplicar-se o novo

sacrifício imposto já neste

ano ao contribuinte.

Que nos dá o Estado em

troca? Tudo neste mundo se

faz por compensações. O Es-

tado portuguez, entretanto,

não nos dá nada; leva-nos

tudo.

Tudo. 0 Estado não cui-

da de saber quanto nos cus-

ta o fabrico dum campo, nem

nem a conservação, a repa-

ração ou a reforma duma

casa.

O Estado não nos forne-

ce“a semente que lançamos

a'terra, nem procura fazer

embaratecer os materiais de

construção. Pede-nos, exi-

ge-nos o pagamento de

bitóla por que se êâêã'otaferin- .

' mo Ie restitqu oa originais. r
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do neste desventurado paiz

todos aqueles que em luta

pela vida teem atraz de si uma

odissêa de sacrifícios em

contraste com tantos dos que

sóa guerra e pela guerra

conseguiramfortunas fabulo-

sas. V

Ha que distinguir; dis-

tinga-se.

formmail

O incidente Alvaro 'de

Castro liquidou. As declara-

ções produzidas de ambos

os lados não dão logar a su-

posições irroneas. O animo

publico fêz o seu juizo cri-

terioso e imparcial.

Entretanto, para que não

fique sombra de duvida so-'

bre a intenção com que

nela intervieram os srs. drs.

Antonio Maria da Silva e

Barbosa de Magalhães, vol-

taram suas ex.as á imprensa

com as seguintes positivas

afirmações:

«Meu presado amigo:-Em

23 do corrente, publicou o Se-

cula uma carta minha, na qual

se relificava o relato dos jornais,

referente á interrupção a uma

parte do discurso do sr. dr. Ale-

xandre Braga, proferido na pe-

nultima sessão do congresso do

Partido - republicano - portuguez.

Ora, das afirmações nela con,tl-.

das, e que mantenho absoluta-

mente, não se infere, não se vis-

lumbra, sequer, que eu tivesse,

em qualquer data, acusado o sr.

dr. Alvaro de Castro de detetis-

ta ou de aliciar alguem para mo-

vimentos revolucionarios, com a

base da não participação de Por-

tugal na grande guerra. Bem ao

contrario. De resto, os que me

ouviram no congresso ou na pri-

meira sessão do novo diretório

do meu partido, sabem qual foi

a minha atitude e isso me basta.

lntervim em toda esta ques-

tão forçadamente, e pela razão

já expendida -afirmar-se ou su-

por-se que as palavras do sr. dr.

 

impostos que são sucessiva-,Alexandre Braga me atingiam,

nente agravados quer sejam

apllCados sobre o produ-

to do que da terra extraimos,

quer sobre o relativo confor-

to de *que gosamos sob o té-

to= que nos abriga.

Pagamos tudo;pagamos de

tudo; pagamos por tudo; pa-

gamos para tudo, embora ge-

men'do quasi que asfixiados.

Sea casa nos cái ou a co-

lheita se nos perde, o Esta-

do- não nos indemnisa; não

quer saber de desgraças. E

como tudo lhe pareça pouCo,

com a vida pelo custo a que

chegou por negligencia, por

incompetencia dos seus go-

vernos, o Estado impõe-nos

ainda o seguro social obriga-

tório, o imposto da assisten-

cia, a multiplicação das ta-

xas do selo e da estampilha,

a extorção audacíosa e igno-

bil das companhias dos ca-

minhos de ferro, dos tabacos,

dos fosforos e quejandas de-

masias, que são verdadeiras

e monstruosas loucuras. E

não se sái distol Não se vê

_meio de sair distol

Que é preciso pagar, diz-

Iedo alto. Pois que pague

quem deve, mas cada qual

na medida das suas forças e

i

l

l

l

limitando-se a intervenção á re-

ferencia ao que se tinha passado

em agosto de 1918, no Centro-

republicano de Santos, onde era, '

então, a séde provisoria do dire-

tório. *

Perdõe, meu presado amigo,

a impertinencia de lhe solicitar

ainda a publicação dest_ -. _iria-

a ultima que, por este.: tivo,

lhe endereçará quem se confessa,

com a maior consideração, de

v., elo-Lisboa, 26-Xll-920.-

Antonio Maria da Silva»

_ Sr. dlrector:-Para terminar,

por minha parte, o incidente sus-

citado por umas palavras do ex.“

sr. dr. Alexandre Braga, no con-

gresso do P. R. P., permita-me

tificação. Leio, nalguns jornais.:

ue «os srs. Antonio Maria da

Silva e Barbosa de Magalhães-

continuam a afirmar nas duas

cartas publicadas no Seculo de

23 do corrente que o sr. dr. Al-

varo de Castro propozera, em

reunião do diretório, que o mo-

vimento contra o dezembrismo

tivesse como base a não partici-

dação na guerra».

Ora isto é inexato.

O que eu disse nessa carta

f'oi-quc numa das reuniões do

diretório tinha sido exposta a

opinião de que não se podia fa-

zer a propaganda revolucionaria

defendendo a continuação da:

nossa intervenção na guerra, o

to diferente. E o que eu disse

seus lucros, que não pela nessa carta foi o que dissera no

l

que, como v. compreende, é mui-'

. Para

w ' so, como, para as pessoas

que me não conhecem, posso

comprovar com os testimunhos

constantes das cartas que possuo,

dos ex.'“°' general Correia Bar-

reto. capitão de mar e guerra Vi-

tor Hugo de Azevedo Coutinho

e tenente-Coronel' Liberato Pinto.

Agradec'cndo, sr. diretor, a

publicação desta carta, subscre-

vo-me com toda a consideração,

de v., etc. -- Lisboa, Zõ-Xil-

920.-Barbosa de Magalhaes.

isto desfaz tambem a ca-

luniosa referencia do Mundo,

' do dia 24, insinuando têr vis-

to em todos os relatos da im-

prensa que fõra o sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães quem im-

putara á responsabilidadedo

sr. dr.. Alvaro de Castro' as

declarações a que o St'. dr.

Alexandre Braga se' referiu.

A verdade'é que'ninguem

no Congresso tal ouViu áque-

le ilustre homem' publico.,

constando do prOprio relato

do Mundo, de 21, o seguinte:

«Afirma (o sr. dr. Alexandre

Braga) que alguem do seu par-

tido mostrou a opinião ,-,de que

deveriamos provocar a rei'golução

contra Sidonio desde que 'tomas- -

semos o compromisso de não '

continuar mantendo a nossa in-

tervenção na guerra. Nesta altu-

ra o sr. Antonio Maria da Silva

Ãspecios

  

(Save Our Souls)

0 batalhão fora rendido e

nem o sopro ligeiro duma bala

ferindo o espaço, alterou o pro-

grama, que se cumpria á risca.

A soldadesca muda, transida,

interrogava-se com o olhar, a

medo. O receio tinha-se aquarte-

lado na alma daqueles valentes

como um sonho gigantesco dos

velhos tempos medievais. Um si-

lencio pezado, enorme, amorta-

lhava o ambiente, e a luz da ma-

drugada prestes a despontar, im-

erimia no bosque visi- no de

euve-Chapelle, meio derruido

pela metralha, uns tons distor-

mes caprichosos, nos caules ca-

davericos, muribundos.

O bom humor desaparecia des-

ta vez, e desde o alferes a asses-

tar o binoculo com insistencia

ds regiões inimigas proximas, até

ao mais intimo dos soldados, nin-

guem sabia traduzir o significado

daquela situação enervante, tão

igual. tão alíquotamente compar-

tilhada. O Cristo, enigmatico,

numa expressão sentida, mixta de

côr e espanto, poupado por um

destes acasos mllagrosr-.Jrá acção

danificadors do ferro que mata,

para contar á posteridade um dia

como os homens se exterminam

que venha fazer uma ultima re-le sabem desprezar as sãs dou-

q trinas, apregoadas por Ele ha

20 seculos na extinta Roma, fei-

ta de or a e amor, sorria, com-

paessivo, divino, extraordinariol

O vento soluça brandamente

num queixume amimado sacudin-

do meigo as arvores resequidas,

esqueleticas, curvadas na sua

fronte já gasta.

A trincheira tem desta vez

uma aparencia lugubre, como

um vasto cemiterio, e as crate-

ras cavadas assimétricamente nas

noites anteriores, fazem lembrar

outros tantos covais já prontos

para receberem nas suas entra-

nhas insacraveis a materia a de-

compõr-se, fragmentada, num jan-

tar dos vermes párias que a dis-

utam em audio, alheados das

uctas do ireito, presos sómen-
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Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

do 'que na verdade assim se_ pas-

sou. Afirmando ainda que, tendo

recebido mal aquela proposta,

mostrou claramente que não iria

para a revolução com tais corn-

promissosn '

No nome do sr. dr. Bar-

b'os'á de Magalhães, nem fa-

la como se vê. Pois é o pro-

prio Mundo quem, logo de-

pois, no evidente intuito de

intrigar, maisinar e indispõr,

escçeve assim:

Julio¡ certamente em virtude

de .uma dessas informações que

o dr. Alexandre Braga, ardendo

em fé republicana, procurando

moral o movimento contra o de-

zembrismo, proferiu as palavras

que tanto emocionaram a opi-

nião publica, mormente quando,

segundo o extrato de todos os

jornais, o'tdr. Barbosa de Maga-

lhães afirmou _que o visado era

o sr. dr. Alvaro de Casto, chefe

prestigioso do .movimento de

Santarempetc»

'Vejam que coerência! í

No numero dos todos é o

A ndo o primeiro a faltar, Ou

nãoâonfa coin'si quando,

com uem. al' ~- muito pou-

cosp dem já-contar? ~

 

ts ás funções elementate'sda vi-

da parasitaria e vegetativa.,

Ao longe, na'retaguarda des-

cuidada, mais feliz, a mesma_ des-

confiança intlmlda os -'corações

receiosos. Apenas _se presente o

rodar cadenciado :duma viatura

predgÂilçosaa deslocar-se na es-

tra '

mesma atmosfera pesa nos cam-

panarios sombrias de ;ÇLa'Fosae

e Vieile-Chapelle. andas chami-

nés bem cuidadas das velhas ha-

bitações rurais vê-se. esvair no

espaço denso o fumo em as l-

rais tenues, a esbater-se, des a-

zendo-se.

De repente no melo_ deste es-'

tado nostalgico, doentio, em- que

a natureza parece paralisadat'fal-

ta de tom, incerta, por entre os

arreizois duma manhã por defeí

nir aparece a luz Vermelha dum

very-light isolado a balançar-se

timido no espaço, pedindo so-

corro, e a seguir esta frase terri-

vel, esma adora como uma sen-

tença pro erida por cem bôcas ao

mesmo tempo: '

S. O. S. Neuve-Chapelle ll ll...

Cumpria-se o destino, justifi-

cava-se a desconfiança.

- Animo valentes, a 1.'l on-

da morrrerá de encontro ao aço

das nossas baionetas vingadoras,

brada o aiieres. Que nem um só

trema, que nem um só palmo de

terra sagrada, regada pelo san-

gue dos herois que nos esprei-

tam no fundo das suas campas

ainda frescas, se lhes cêda, em-

quanto houver aqui portugue-

zes... E rapido como o pensa-

mento pede a confirmação tele-

fónica do S. O. S.

O parapeito tem agora o as-

pecto duma muralha de aço in-

vencivel. Os soldados -esperam

coactos, anciosos, o embate ter-

rivel ã arma branca, de olhos fi-

tos no horisonte estreito que a

nevoa limita. As metralhadoras,

no legítimo direito da defeza ur-

gente, despejam cegamente os

tambores, cortando o terreno em

todas as dirccões com pontarias
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rasteiras. Os granadeiros despe-

jamfebrilmente as munições, e

os fuzileiros destemidos, heroicos,

embriagados com o cheiro da

polvora, esperam os antagonis-

tas oferecendo lhes a lucta leal

no campo neutro, onde os sa-

bres fumegando do contacto da

carne quente, tingidas de sangue,

a gotejar ainda, marcam heroi-

camente em letras de oiro no

grande livro da historia a fazer-

se, o papel extraordinario da in-

fantaria encastoando-a no brazão

epico que lhe pertence de facto...

Mas naquele momento supre-

mo em que a carne se dilacera,

se ra a em farrapoa, e o sangue

num c elro acre jorra aos bor-

botões das feridas por cicatrizar.

de instantes, um estampldo enor-

me atrõa os ares.

A terra treme convulslonada,

os abrigos oscilam duvidoaos, a

lucia no campo egualatario da

morte suspende-se por instantes

na incerteza. “

O canhão vomita desiempe-

radamente abrindo uma larga

cortina na sua frente, e os esti-

Ihaços em frémitos de desespero,

colericos, esquartejam a carne,

no colossal açougue, onde a vida

parece ter agora o condão vul-

gar das cousas banais, arremessa-

das ao lixo de qualquer ssrgeta

nauseabunda.

Tudo se mistura. Aqui o riso

comunicativo do vencedor num

sentimento justificado da rlvan-

clu a arrancar apressado da ulti-

contundente.

Alem os gritos eatrldentes dos

vencidos, em atonia, num estre-

tor medonho, traduzindo num

olhar que ela como a ponta de

um punha a vida a extinguir-

se, tentando num ultimo arranco

de 'des'esperação "vcruclf'o estos

.

o inutil dum auxilio, negado a

.rir aa gargalhadas, desapiedado

~ .em absoluto. Aqui osol Pen

"mais brilho, quente, a insuüar

na alma, alguma cousa de gran-

dee magestoso. Alem o canhão

a lançar no mesmo vôo passa-

deiras em destroços, bocados de

beton, capacetes de ferro, fému-

res de soldados, vísceras de ca-

bos, craneos de oficial conges-

tionados.

E a artilharia continua sem-

pre, ainds que mais distanciada,

menos imponente já. A sua acção

benefica na retensão das avalan-

ches precipitadas e sucessivas,

'deste uaid», vai-se tornando me-

nos precisa, atogando o deses-

pero dos seus projeteis nas do-

bras dos paramostas desconti-

nuosgíincapazesidama resiaencia,

duma protecção ao inimigo“que

foge sem ligação, falta"'rl'e mc-

todo, desorganisado. -

'A soidadesca bate palmas,

chora, e ri numa disposição ner-

vosa, feita de vibrações heteroge-

neas filhas da ocasião, substi-

tuindo-lhes a sentimentalidade

caracteristica da raça e a lhane-

za fina do trato, por esse élo for-

te que prende o militar a situa-

ção dos grandes esforços e du-

ras privações, ue educam os

carateres tornan o-os fortes, vi-

ris, aptos na escola da seleção

natural a que estão submetidos,

fora dos sentimentos piegas de

uma educação a lareira...

E emquanto nas posições da

retaguarda ha agora um vacuo

imenso a preencher pela curiosi-

dade e confirmação das noticias

que se propalam a mêdo nos as-

pectos mais desencontrados, na

van uarda, calma, livre da arti-

lharia, acorda-se dum sonho que

custa a descrever e que não pá-

ra por emquanto.

O cortejo sinistro dos covei-

ros e maqueiros tem agora a sua

vez para que a acção seja mais

completa, e ao passo que estes

carregam pelas décauvües num

escorregamento metodico os fe-

ridos em ais cortantes como fios

de espada, com destino ás ambu-

lancias da frente, aqueles pes-

quizam no emaranhado dos ara-

abobadados, nos vãos das pas'

sadeiras meio desfeitas, bocados

de carne dispersa, anonima, iron-

cos meios despidos, faces lividas

e cnsanguentadas, falanges cris-

padas ainda, epidermes finas, ca-

veiras descarnadas num jo-

go fisionomico -paralisante. Re-

colhe tudo no mesmo saco: o

peito de aço dum valente que

soube morrer, c o fígado bilioso

dum covarde que foi prostrado

de improviso numa fuga discre-

ta. Tem a mesma significação

no nada em que e tão egualados

os galões duma arda talhada a

capricho e o uniforme coçado,

sem gosto,dum cornetiero dacom-

panhia. Tudo valrpara o coval

mais proximo, depois a con-

tinencia respeitosa á morte' que

ceilara hoje uns, e amanhã amor-

ialhará os restantes. E então nes-

sa altura perpassa pelos olhos

de todos a desenrolar-se como

uma fita cinematografícs todo

aquele scenario de ha pouco, e

duas grande lagrimas contidas

com esforço, vão confundir-se no

nada da materia inanimada, ema-

nadas da alma dos companhei-

ros, que fogem á primeira pása-

da de terra, esquecidos, alheios,

admirados de viver ainda.

E o mais graduado da linha

avança cabisbaixo, absorto, a

limpar os olhos humedecidos a

redigir ás tantas, horas depois,

este telegrama sensacional:

Situação-calma; vento va-

riavel.

J. ll. Rebocho Vaz.

ñ familia
i Aos divinais efluvios da

comemoração religiosa do

Natal, que nos fastos da egre-

ja catolica assume tão gran-

de solenidade e esplendor,

junta-se a consagração do

espirito da familia, a verda-

deira celula do corpo social.

Sem este espirito humano

que irradia da evocação do

nascimento do Redentor, o

Natal não difundiria na al_-

ma dos crentes os sentimen-

tos de afeição fraternal, de

vontade e amor, que no dia

de hoje president nas festas

dos mais modestos lares, on-

de entre sorrisos e alegrias

se consagra a união da fami-

lia, atravez de uma tradição

que o rodar dos seculos já-

mais envelhece, antes renova

e alimenta com mais capito-

sas seivas.

Desde a familia patriar-

cal de que nos falam as Es-

crituras, até aos diversos ti-

pos familiares das idades his-

toricas, sempre a familia se

tornou um elemento de civi-

lisação e se Converteu num

factor importante de progres-

so e de engrandecimento dos

povos.

A instituição sacratissima

da familia funda-se no direi-

to inalienavel da propriedade

privada contra a qual se er-

gue atualmente o socialismo

ue Estado.

Como na queda do imperio

romano ao começarem as in-

 

vasões dos barbaros no secu- -

lo V, a Europa encontra-se

atualmente presa do confli-

to de ideias e sentimentos

que então dominavam, isto é,

aluta de crenças teocrati-

cas, monarquicas, aristocra-

mes, na concavidade dos abrigos ticas e populares cruzando:
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em varios pontos do paiz apare-

cerani dirigindo esses estabeleci-

mentos vereadores merceeiros,

com interesses intimamente ligas-r

dosao negocio. Viu-se o que

resultou. .j

Os jornais deram conta de

escandalos pavorosos, até mesmo

sob a propria liscaiisação dead-

ministradores de concelhos que

iam feitos. a '

Bia_ 2-Ssguem para Coim-

bra .varios .rapazes que tem de

fazer actos por estes dias.

-oo-Continúa o 'meu tempo.

Dia :SN-A ria sóbe extraordi-

nariamente- em virtude 'das chu-

vas copios'ss que”? tem caido e

continuam caindo. ' A' noite, tro-

voadn e gradiso. *

ese, combatendo-sc e modifi-

cando-se. '

A propriedade é o alvo de

todas as investidas_ e sobre

ela cuidam os estadistas e

os revolucionarios fundar a

nova ordem social, a come-

., çar pela imposição de vio-

~ lentas taxas tributadas.

Com a puiverisação, po-

rem, da propriedade virá'a

dissolução da familia e o

mundo cairá na barbarie

que assolou a Europa no se-

culo V. nãoserá persistir n'um êrro que

A ordem social e o pro- a todo o transe cumpre evitar?

gesso dacívi'isacãó s,trair:assassinos-derobustecerüseie 'defi'rmm- - ' . . '
. . ses estabelecrmentos de maneira
se em bases sohdas, sem o

a poderem prestar -utilmente 'e
que a liberdade e 0 trabalho, honestamente o serviço que lhes
que foram os factores dos é destinado. aFRlcÀesanm A, ...,65_
ro ressos modernos erde-' 'm .. A i "“' a“” t?algo seu carater e 0'58“ si_ goma se havaiana uma A fo- mepresados asslnantes-de Airis*
.ñ . _ lha' ca o Brçzil- rogamos a amablllq

gm çadO' 389d? Ellen“..vei' oficial deu ontem publicidade á dade deímandarem renovar as
daderro o prmcrpio racronal_ , _ _ nova tabela das taxas postais-e suas_ assinaturas.

da superioridade da 'Civilisa- teiegrafícas, que entram já hoje fl baixa.-Jñ _não é ao a casa

Cão europeia-que, como afir. em vigor. - Grandeza, em Lisboa, queahunr

' "a'Guüm entrám Com o Uma carta no continente pas-v eia a baixa no rcço,çlos__'gen_e-

matou d t sa a pagar bio; um bilhete pos- ros e artigos_ o seu 'comer-cio.

L ' a 1.a eco" empo' tal,'$06; jornais, 000,25; registo,
-ranea,_na verdadeeterna e no

'plântu- providencial, cami-

Estão-lhe seguindo o esemplo

310; correspondencia da ultima os Grandes-armazens-da-Chlado,

hora, acrescimo, $503. Para as

nhttndopela estrada de Deus.

't' r. 1.a.

, que em .grossos cs'rateres nvisam,

ilhas e eolonias, uma carta, '512;

,Nilãtlld'ades

  

   

   

  

  

    

   

  

   

 

  

  

  

  

  

    

    

  

   
   

  

  

  

  

  

  

   

   

  

   

  

 

  

   

 

   

   

   

  

   

  

  

     

  

  

  

   

    

   

  

   
  

   

   

          

   

  

  

Dia 4-Efyentrggn_ de ra-

, mos» do Senhor Jesusd'a ,Gloria

E dai? Pelo vistorias. pimvi- _faz-se tambem, com'o'a anterior

dencias agora adotadas pelo. sr. *debaixo de chuva. :AL

comissario das subsistencj s_,vol-' rem, luar brilhante eita'

tamos aos racionamentos_ en-

trega da .dirigencia dos-&leitos-

as mesmas entidades! Então isto

lmo'; ;said-Í

aos novos

bom. _

J* Dia 5-Um-

mas frio. h . . _y_

-ps-.Qnaçu'car desce p¡ra.9_.

preço dCzJÕOD; - ' A;

Dia 6 -DstBeis-santo's sao

politicamente festejadob. .,_h _-

_ '5* Dig 7-0 petroleo'sóbe papa'

VJD46_ olitro! '-' .' ' '

irmãos› ;com'tempoi
i ' . ' ir, l _a

dia lindo, de,sol,

r.:

 

que já vendem com importantes

- isto é' uma amostra do pano descontos, em varios casos, de

.50 0/0. _

A industria_ franceza atraves-

sa, como se sabe, uma crise difi-

 

' \.

o assustador. .

E' assim que o governo, col_

meçando pelas propostas fazen-z

(feiras, segue em marcha' acele-

rada para o. . . embaratecltrl'ento

da vida. '

E nem nos deixa tolego para

berrar. POz aquilo no Diario de

Ontem para começar a vigorar já

hoje l Dito e feito.

Que mais virá?

nos grandes jornaes de Lisboa,

postal, $08; jornal, 30025.

que Vai' para¡ fora num-crescen-

mesmo a preços reduzidos, e o

ministro do comercio acaba de

declarar'no arlsmento ue não

pode valer-lhe,'porque "cansa

esta 'em que os consumidores se

recusam terminantemente a Com-

prar, e _Contra essa recusa é o

governo impotente.

Em Portugal íi-utíñca a ms-

nia das Copias ou da imitação, e

tendo nós imitado tanta poisa

ruim, não nos convencêmos da

necessidade de seguir aquele sa-

lutar exemplo.

Seria ouro sobre azul. Nem

tabelas, nem restrições seriam

 

;52001131903 do 'Se-

e. a:

- «Dentro da breves .dias devem che-

gar-ap, Tejo grandes carregamentos de

'milhar',.que farão baixarconslderavel-

mente o_preço deste genero. -

Em :consequencia desta baixa, va-

rias casas importadotas do genero de;

vem sofrer consideraveis prejuizos. So

' uma importante firma de Lisboa per-

derá, ao que se diz, cerca de 22500 con-

tos, se essa baixa fôr um facto. como

nos garantem.

' A quantidade de assucar existente

no paiz. é enormissizna, podendo com-

putar-se em 8:000 sucos. O que repre-

senta alguns milhões de quilos..

 

iniciais iljitlllilliltlliti

?estao de familia s

Fazem anos:

Hoje, as sr.“ D. Maria do Ceu Re-

   

   

Í ten leitor. ' n o ala Tenliulo e Cid, D. Gloria Pereira ç ,

L 1a“:assulcae "em da:: cãp geixinho e o sr. dr. Domingos Alexan- neceSSarras. '

dre de F' ueiredoM alhñes. ,Cerrados-No mercado dos
u »- sa nenhll-lma ?e ?das ?Pelas-ge mama' a 5“; D'ã “à“ Sã“à 28, que se, realisa nesta cidade,5.' x. ue a a imen a o u rca re; Alem,,os srs. _em o ar u ' o- -
?E I . ' ç ' p p '_ mes, Manueldlirito Pereira dcia Rezende a “ÍCÍCJSE lã]3:18:95“:52:23
*l _ e Fernando. Eça. z- › a em e .q,

là“. O Falta a “ganharia“ o de Depois, o, atsencçroml Antonia-3 AIL- gtingiu a linda soma de 5501300.› c “1: !alta 0 J gusto de Souza essa..., . 0,. , Mandy¡qu qu_
- ' - . .Dio . Em 5, as sr.l condessa 'doÇabode í há .na ¡ÓV a“" a_ um_ -

(à a Santa Marra, eogdesría' de Monsarás r a¡ a' '-çÊ _
'21H q.

o, so o_, _ ' ''o ot. Lourenç

4 , Em 6,33 .srñ'dD. Cdsantn_

= sie . .Rezende, D. Ana Faria Milanos,

“D. Elvira Faria Milanos, D. Margarida

"de Lemos Magalhães. - ›- ' 1

Em .7, as sr.as D. Maria Izabel Al-

ves d'Oliveira e D. Lucila Lopes de Al;

rneída.

#Em Lisboa consorclnu-se hn dias

o sr, Augusto Machado, filho mais'Ve-

lho do nosso presado amigo e patricia,

'sn joão de Moraes Maclmdo,' com a

sr.“ D. Berta-Dias, gentil filha do te,-

nente-coronel, sr. Octavio Dias, da

guarnição daquela cidade.

gem . . .

Um livro do calou-.- Apon-

cià-se pau“bi'eve o aparecimen-

to de um livro d'l sr. dr. Afonso

Costa, relatand .os serviços da

nossa delegação”” (Conferencia-

da-pnz.

E' anciosamente esperado.

  

. Regala

; .- .se refere o Seo'

tos se o genero baixar de_ preço¡

E'. . .. para tar pênm- 'Mas como

do contribuinte essa ejoutras ca-

sas a não tivessem até agora,

chegou, agora a vez deste' esfre-

gar as mãos. ~

Dois mile quinhentos con-

tos, nãoké barro. Mas quantos

    

   

  

  

  

   

  

  

  

uma sindicancia aos -seus actos

de diretor do ¡Muzeu regional

de Aveiro», ue ele creou e de
à- - ' ' ~ ' Casamenhde amOr “une Pelos u fez um os mais notaveis
»e outros dois mil e umhentos t , '. cl e _-

i contos teve ela de lucqros até ho- “tes deh-coraçãP-e de Para” “Os con' monumwim de me que P°3'__ o , , sorcladoaa fehcnlade que procuram - O so re ado (Ole arz'_ e? E - . . de têr pena. realmente. ela união e nós si eramente lhes dc- 5mm”: 1° n Q *P 3 1 3
Só ninguem póde chorar.

Oxalá tivesse agora chegado

a vez a tantas outras sanguexu-

gas da mesma_ especie que se

artararn de sorver o suor 'e o

sejamos. ' v › -_ ~

O Pelo sr. dl'._LlIll de Brito Guima-

rães, esclarecido professor do nosso

liceu, foi pedld ;a sr.“ D. Maria'Fer-i

nanda Guimar as ;dilema filha do sr:

e ilustreàbiblioñlo, sr. João Au-

gusto' ' titles Gomes. t .

-_ -. proceder a essotrnque-

ritorqné'wsi de certo hpnral-o

   

  

  

Peinando G' V l Íàetàííedrecmcgdla urrãa legitima; deãafrótnta, foi

san e de todos nós os ue não Fab““ 49:9 1,». ~ 'iriam a' “Pinça 9 *7 “W”. e m ama““
sómgdls nem produtores, (riem ar- 41%? &'Ê'Êb: i à”: dress““ "PUbllcams 3'- A!-
mazenistas, nem comerciantes! «amassar _ás'abasgeebiien os'ibcnõ V'am Ç°°1h°a que lerá

Por grôsso ou a retalho. Ha de ndibgrgi'. 'trair-à” da: com? secretario ;Pg'estoçda- a, , omonmne- eman o í-i' escoa rimarla e . atosin oschegar um dia, se Deus quizer. sou .mà na egreja de- Nmêa Se¡ P t
sr. Viriato Augusto Ferreira de

.Almeida.

fi cultura da batata.-Anun-

.cia-se um ano falho de trigo, pro-

movendo-se por isso a sementei-

ra da batata em larga escala.

' A_ batata é hoje na alimenta-

ção tim-dos primeiros elementos.

Paris'so "de 'facto se torna neces-

sario; dar o maior desenvolvimen-

to á sua cultura que poupa mui-

to pãox '

Para se obterem grandes pro-

duções é preciso amanhar e es-

trumar bem as terras que_ se

destinem à sua cultura. Estas

devem porisso ser cavadas cêdo

e fundos. Convem cavar já parte

delas _neste mez, metendo na

terra os estrumes grossos ao ca-

var, para que, quando se fizer

a semente, já estejam decom-

postos e em condições de serem

aproveitados pelos tuberculos.

Chamamos para este assunto

a particular atenção dos_ lavra-

dores.

Dia a dla.-Os ultimos días

da semana lindu e os primeiros

da corrente foram assinaladas

M

as carnes Não obstante 0'con-

trabando que se tem

feito com o gado para Eespanha,

está averiguado que' a sua _quan-

tidade, longe de têr- diminuído_

em relação ao existente antes da

guerra, tem: ido progressivamente '

aumentando, ,nao se_ justificando,

portanto, o exagerado preço' 'da

uh mada Apresentação, o filhinho do

sr. Férnandu de Vilhena Ferreira. Pa-

drinhos, sua, avó' e tio .paterno, a sn',

D. lzattsl ;pmgiena Ferreira e o sr.

 

Firmingtio'Vil A a. ”a, .

3031.3356, @seíanjosga'wbatisandot

._ Visitas e” a"

. Temsi'tl'o, muito cumprimentado na.

sua casa' desta'cidadc, onde se'encon-

tra ha dias, o nosso prestdo amigo e

considerado secretario da delegação-

,portuguesa ú «Conferencia da paz», srt

dr. Alfredo Nordeste, que por estes

dias retira para Lisboa,-onde vai exer-

cer um elevado cargo junto do minis- '

terio dos estrangeiros. ›_

'QEstiveratn nesta cidade os srs.

Ernesto Korrodi, aíme Coelho, Ana-

.cleto Pires Fernan çs-e Settirmão, dr.

'Agostinho Fontes (sobrinho), Francisco

Soares Pinto, dr._J-°into Viana, Pedro

.de Mato, ,Bartol'onteu Severino e Au-

tonio_ Antunes de Abreu. _

O Veio com s'ua .esposa passar a

quadra do Natal com seu pai, aEs›

gn'eira, o nosso amigo e digno delega-

gado do procurador ?da Re ublica em

Vouzela. Stadt. Anselmo Ta \orda .

. (Encontra-se atualmente no Sol-

posro o nosso amigo, sr. David Gon-

çalves Cruz.

iiiov

'cafne.- '

Não somos aos, mas são os

profissionais, os-competentes, os

tecnicos _que o afirmam em virtu-

de das conclusões extraídas_ das

'estatisticas' oficiais. ' _

Não ira- duvida deque o' cus-

to' do gado subiu. Subiu por que

neste paiz e nesta quadra »tudo

sole e como os maus exemplos

, frutiii'cam, “até o sr. Cunha Leal,

ministro das finanças, fêz subir

a's'contrmurçoss; .

Mas daí ataca' exorbltanci'a_

que se exige por uma -rez,~_ quer

ela seja bovina, porci-na ou ,ca-

prína, vai uma enorme diferença.

Vamos, srs.-creadores: são ho-

ras de: ir descendo; '

 

'm

imento local

    

.. l

MM' ' (inciaçiucá cu ¡112.:Sílíi3 (1926 - put' um temporal desfeito. Ai
o regionamemg ('i racionarnen'iüm r" o.. ¡sz/ecran - (,i msça ' noi es Cia vc›pora e di.. tie Na-
m““MM'” lu dos gênerongnm 51::: riu. n'.: . .-. Nr'. :ira lÂ- toi, pr'ir._cip.iliiiclitc, conto o dh.
produziu. logo na'. Sci) inicio, (millrÇSS, que: .rir âçxutrío l;:z.:rv d.: d:›nnn_.o, inso›'.::rt;=vr¡s 'dt'
frutos que sc *.'ifñflL Foi na: ici:: ~S e a 48:“. tl: rsrsr. › da cou- vento agreste c frio, th vendi:
O do dezembtísmo iiiijÇClai'ti'c'. traria dz, :por flor do Bnn- to;›í«.'-sam:-.r3te,
'êzíse depois tambem a creação dito, que sai á rua mas recolhe

dos Celeirosmunicipais, mas com_ pouco depois por virtude da

Otros de 'organisação que chuva.

a ponto de cr.-

grossarcm as aguas da nossa r a.

No domingo, _pelas 13 horas,

 

noit'og'pqd” matem-sevregulàn.?

dq os! parceirosxpara a amarra*

cil, porque não hs' quem compre. '

Muzeut regional. - Solicitou .

colheitas,

soprou tao_ Violentamcnte a ven- de que e

tania, que, sc não toi n passa-'

gem dum tufão, bem o pareceu.

Fez estragos nosarvoredos, qos

telhados_e chaminés. 49s cob'er-

turns de "dois dosba racõespc

bagagens «estação do caminho

de; ferro desta cidade; foram pc-

lo ar. O_mêsmo sucedeu 3.a]-

t ç ns bei'rjais e' arvoresyp'or ,ahi

éra. ' " " H' '

_ Fêiimúnte “ ni ,Ernani/upa,

japeza! 'da mole_ a refrcga;

,r- °

s
w

n

    

 

-alvegrefernbmmtes lares, a 'festa

'da famüiaglitnoite de Natal, noi-

, e de_ tradiçãcshnão i bs'tante o-

rui'do da ventania”:qu fi'd'ñrava_

_'do_'_em chuv'a copmpa."incessante,

pel' rt'dovdiluvi " *(grgggis

seg, eydiasã' que ba ,am

aguas'rla. ria..e paralisar todo o

movrmento sobr'gcls.”

;As duas pdnjóira'skentreguu

de- tardes» :fizeram-se“'debaixo

'dJe aguaCejrqs,rdando;se o caso,

.unico em_.,nossofs_días,” de têr vin-

do á rua um unico _desses ramos.

que foi entregue. nal'cspela de

Nossa Senhora dlAlegria, e ñ-

cando na egr'ejarmatriz todos os

oan restantes..

Houve, ainda assim, «parcei-

ros› que abriram a porta li noi-

te, queimando-se muitos fogue-

tes, como no dia imediato, nos

logares de S. Bernardo e Vilar,

onde de ordinario fica a maior

parte dos ramos. '

Hoje e amanhã, como-refe-

rimos já', devem ter logar as _cen-

tregas» das confrarias do Senhor

do Bemdito e do Senhor Jesus,

que rivalisam em numero de con-

frades e que foram n'outros tem-

pos as _mais ruídosu destas fes-

tividndes.

Com aquela ter-mins n qua-

dra festiva entre nós, mas vão

ainda ate aos Reis os «jantares

dos parceiros», em que ha ainda

queima de foguetes e se faz hon-

ra ás especialidades de cosinha

e confeitaria.

Boletim oficiaI.-Vollou de

novo ao quadro como rccebedor

da comarca de Aljustrel, para

onde partiu ha dias, o nesso ami-

go, sr. Filipe Brandão Temudo,

que ha muito se enCLntrava pres-

tando 'serviço na tesouraria de

finanças de Estarreja.

Folgamos e desejamos-lhe

todos. ss felicidades. _

V nomeado inspector

permanente dns serVi'ços judi-

cises das comarcas do continer-

'te e ilha¡ adjacemeso nosso pre-

sado amigo e ilustre magistrado'

_juiz da Relação de Lisboa, sr.

dr. Manuel Nunes da Silva.

E' uma distinção com que

folgamos e pela qual felicitamos

o nomeado.

Cantinhos de ferro-O corn-

boio-:orreio do norte chegou

aqui na terça-feira ultima com

um atrszo de sete horas.

Foi que, cerca das 6 horas

horas da manhã, entre os spea-

   

         

    
  

 

   

em Gaia, se dérn um violento

choque entre o comboio «tram-

Way» de Aveiro e tres vagons

que desengataram de um corn-

boio de mercadorias, procedente

de Aifarelos, que, não podendo

avançar com todo o material,

por avaria na maquina, deixou

parte dele na via. O temporal,

porém, fez ceder os freios e o

material sem governo adquiriu

grande velocidade vindo então a

chocar.

Todo esse material ficou mui-

to avariado e a linha destruída.

Os panico foi enorme. Os tres

vagons conduziram, entre outras

mercadorias, algumas pipas de

vmho e deazeite, sendo grandes

os prejuizos.

Comparecernm imediatamen-

*te fiscais e trabalhadores de via

e obras-,agito desde logo trata-

ram de prestar socorro aos feri-

dos, os quais foram metidos num

comboio especial que os condu-

ziu até á .estação das Devezas,

dando depois entrada no hospi-

tal da Mizericordia.

Do meio dos destroços das

carruagens foi retirada, morta,

uma rapariga que aparenta 19

anos e que parece ser de Espi-

nho. Apresentava ferimentos gra-

ves ns cabeça alem de Contu-

sões pelo corpo. Devia ter tido

morte instantanea. O cadaver,

depois de verificado o obito, foi

removido para O cemiterío de

Agramontc.

U maquiulsta c o f' gvieirn, ao

VCl'Cil] U perãgojravaram 0 COm-

boio, saltando ainda a tempo pa-

ra o linha, ;.adn sofrendo.

Pl produção locaI.-Em virtu-

de do iriarniesto a que se proce-

deu

i

m todo o continente *se

--..-r- « rsàn~r.›k\rrfê ' 'wi-4

l' U, - À_ 4_ Í.

;i_,Oth§talr;-;-_Qecorreu calmo e:

cá 'em com. fragôr'fdesdatnbanr

rd fazer_ engrossarjortcmonreáas:

dciros de Francelos e Miramar, '

ainda laboram ,a

e 4 dias por scr¡ (rua.

,Timeird

.4 o ”Ku e não “tendem ti descer'.

Não ha carvão nos centros -- _ .spopulosospor ,ana dc trans_ ua eulutada, os nossos senti»

mentos.

por ocasião das respetivas mai

chegou-se á conclusão por

produzir:

trigo; l(

,25:8ng

de' ccvad.

.81225586

60:145._76

_262328436 '

'~. Destarfr

.ao distrlli _

(EOS de "15v, Ê

302872_ .de ave. _ ' J .... --

valia; ::847 de 'far/a; 2:673 de

grão de brito; ::023.575 quilos

de'batataje_ 5x83r de-cortiça.

' Os _distritos de maior produ-

ção oram os de Evora, Beja,

1Lisboa, Portalegre e Santarem.

' Imposto sobre planos-Du-

rante o mês 'corrente devem os

possuidores-de pianos apresen-

ta'r, na repartição de finanças do

concelho, o_ _duplicado da decla-

ração a que se refere o art. 8.”

do ,decreto n.° 7.002, de 15 de

setembro, ultimo, a tim de lhes

ser passada a respectiva licença

fiscal, que terminará em 31 de

dezembro.

Esta inovação, que é da au-

toria do sr. Antonio .banjo, cus-

tará 50h30 por piano ou pianola

e roarõo por pianoi'de concerto.

O azeite.--Apareceu, final-

mente, o 'tão apregoado tabela-

mento do azeite, que atira, como

  

  

  

 

   

 

   

    

   

  

   

  

      

  

 

  
  

 

  

  

   

  

  

   

   

  

  

  

   

               

  

   

  

  

  

 

j geralmente se diz, para uma con-

ta calada: nada menos de 2323600

dez de t a 5 graus ou inferior a

o retalhista.

te ñcn em poder do governo, fi-

transitar para ióra da area con-

concelho.

azulejos, que ha dias estão em

exposição na grande montra da

Sapataria Miguds, na rua Coim

bra, e a que já nos referimos.

Justiñcado é o facto, pois em

Aveiro ate' hoje, em ceramica,

ainda se não produziu coleção

semelhante, tão variada e primo-

rosa como esta e do tamanho

enorme até quasi ao microsco-

pico, de formas e decaração va-

riada e cuidada; candieiros de

formas elegantes, cachetes e por-

tieches que fazem lembrar as

melhOres da China, caixas para

pos d'arroz e uma imensidade

de blbslots como melhores não

se importam do estrangeiro, tu-

do de impecavel modelação, dia-

fana pasta e primorosa a pintu-

ra. Esta e toda a grande fogo, e

polichromica, produzindo o azul

de Sevrcs empregado na maio-

ria das peças um efeito incon-

fundivel.

No geral,a ornamentação em-

pregada são motivos do chama-

do estilo manoelino, no que este

tem de arrebatado e indomovel,

audaz, cheio de vigor e origina-

lidade. Foi n sua forma maríti-

ma, a quasi que exclusivamente

adoptada, e com incomparavel

vantagem. O seu cativante efeito

pitoresco encanta-nos sobrema-

neira, por entre a taçaria de so-

lidas correntes e possantes ca-

bos de mar de que pcndem, em

docas, as boias de cortiça que en-

laçam a decoração da cruz de

Cristo, que com as esferas o rei

venturoso tomara_por empreza e

acaravela com que Portugal sul-

cava triunfante a vastidão dos

mares.

Corn peças assim, tão distin-

tamento decoradas e acabadas

não admira a venda enorme que

estão tendo os produtos da nova

Empresa de loucas e azuldos, e o

grande numero de encomendas

que de toda a parte do paiz ali

está añuindo e de algumas das

quaes oportunamente nos ocupa-

reinos'. ç

l

Nota oflclosa.-Consta ndo, por

intermedia dos nossos consula-

dos no Brazil e na America-do-

norte, principalmente, a vida dc

miseria que Os nossos concida-

dãos ali arrastam, assim se co-

munica no interesse publico e da

humanidade.

Nus cent v» manufactureiros

um grande .mero de t'abricas

lethp as su. portas e as que

.nas o fazem 3»

Desde de

subiram l

¡gily geitercs

Ii?C“95'LlJii_l(*,

tes.

Casas de moradia cscasseiam

e 3,500, conforme seja Com aci-

um grau, sendo doutra impor-

tancia amoo e !mão para o pro-

dutorpaózo e 2m80 para o sr-

mazen'lstas; e 204o e 3.7300 para

Por este decreto todo o azei-

cando_ os produtores com as dis-

ponlbilrdadcs necessarias ás suas

casas agricolas, podendo faze-lo

celhia das suas propriedades, me-

diante guzas, quando eles ou pes-

soas dc familia reaidam fóra do

_ Falanças artlsiicas.-Tcm cons-

tituido um verdadeiro succsso < s

produtos da Empreza de louças e

igar c as arrendadas são-o

antias cxorbitantes, tia-3.2

ldO os pro rietarios de

rua os inqui inos que não

pagar.

:os destes desgraçadoa

e ás durezas de se refu-

nos baixos das habita-

e 5 pés inferiores ao solu-

nes.-Relacão dos alunos

que uzeram exame de admissão '

na Escola-primariasupertor" de

Aveiro e ficaram-aprovados:

Manuel Simões Vagos, Ma-

nuel Simões Va' os*Jttttto'r;"Ma'

ria da Fonseca eis, Maria Nair".
lia Pereira Malaquias, Marilia de

Oliveira Chuva, Rosa E. de Al-

meida Ançã, Eugenio Casimiro

Marques, Fernando Ferreira da

Maia, Lauro da Silva- .Corrido,

Leonor G. Penha, Maria Adelia

P. da Silva, Maria Amelia de P.

das Neves, Maria da Apresenta-

ção de P. das Neves, Maria José

Monteiro Ventura, Maria da Pie-

dade Mendes, .".lziria da Piedade

de Pinho, e Vitor Lourenço d v

Castro.

Pela Imprensa.-Entrou ago-

rs no 58.° ano da sua publicaçau

o nosso ilustre colega lisbonen

se Dlario-de-notldas, que apre'

sentou um excelente numero co-

memorativo do facto. v

Esse numero, de lO paginas,

alem de uma escolhida colabo

ração, apresenta-se interessante-

mente ilustrado.

O Díarlo-de-noticias iniciou

nesse dia a sua edição da noite.

Cordealmente o felicitamos.

Em poucas linhas-0 Cam-

peão agradece a amsbilidnde

d'aqueles dos seus leitores e

Imigos que lhe enviaram boss-

festss, e retribue desejando a

todos um ano feliz.

+0- Como os fosloros e o

tabaco, assim subiu já tambem o

livrinho de mortalhas.

De ll) ru.. que custava; pas-

sou depois a 30, a 40, a 50 e já

está a 60 reis. Em tudo o desa-

türo, a exploração desenfreada;

«n- Chegou ante-ontem, pa-

ra a «Fabrica Campos ói filhos).

a grande caldeira geradora U.l

energia com que provisoriamen-

te se fará a iluminação publica

da cidade.

E' realmente uma coisa enot~

me, que veio da estação do cu-

minho de ferro a força de uma;

desoito juntas de bois.

O monstro chamou a atenç.

de muita gente. e chegou fel' '

mente a salvo ao ponto do s

destino.

os- Tenha o leitor bem pr .-

sente que, para não sofrer in

ruções na sua correspondem ..

deve aplicar lhe o selo da

sistcncia nos dias l e 2 dejan: .

2l de agosto, 4'e 5 de Oulubr ,

24, 25, 26 e 30 de dezembro.

-oo- Os feriados nacionais'

no ano que hoje se inicia, serão

os dos dias l e 31 de janeiro (fra-

ternidade universal e percursora

da ist-publica), 3 de maio (desen-

brimenio do Brazil), lO de junho

(memoria de Camões, só para

Lisboa), 5 de outubro (herois da

Republica), l e 25 de dezembro

(independencia nacional e fami-

lia.

4o Para os catolicos são

tambem feriados, ou dias santos',

os de 1 de janeiro (Circuncisào

do Senhor) 6 de janeiro (Epifania

ou os santos-reis-magos) 19 de

marçor(S. josé), 5 de maio (As-

cenção do Senhor), 26 de maio

(Corpo de Deus), 24 de 'unho

(S. joão), 29 do mesmo ( . Pe-

dro), l de nOVembro) Todos os

sanros), 8 de dezembro (Conor

ção de Mari:=._) e 25 de dezembr:

(Natal de Jens). ,

4.- No ano que começa vie'

vemos ter 4 t-:lipses, sendo 2 L.

sol e 2 da lua: aquele em 8 de

abril, visivel em Portugal, 'e em

l de outubro; e estes em 22 de

abril e de 16 para 17 de outu-

bro. _
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"i-_amb_

Mortos

Vitimndo por antigos pa-

decimentos, faleceu ha dias,

nesta cidade, o sr. Domingos

Luiz de Rezende, que foi um

hrbil relojoeiro e a quem a

adversidade se não cançou de

ferir.

Era um:: creotum digna de

melhor sr :to pela sua bonda-

tic.

A Sua esposa e lilitOs, co-

mo a seu irlliãt) e mais lami-



. . ' j _ te e me impedia de me _entregar ás mi-
m] "0° vebhdos de tafe às que nhas ocupações Recom a uma grande
aparecem Simplesmente Sua?? quaiãidnde de remedios para çomba-

' ", Í' ter .ssa in uíetudora fraqueza masnec1dos dc _f mcletes de ritos tudo Mem_ ,  

   

             

   

  

       

   

  

    

    

     

    

  

    

   

  

  

  

   

 

   

 

poque tanto a benzina como

o oleo de naita' são muito in-

ilamaveis.

na animaram
I~ ' a moon DEBOJE

     

o. Em boy llUl'HÍ'pOTÕm,

   

duPln face. l'ÓdC'Se (HSl'U Íl'nrrc lembrei de começar a tomar :is l“l- O 30h“” de SÚbllmado cc'r' .ÍÚ. , '. _ ' , ' ' ¡ _g lul'is Pini:: pois que estas boas pílulas rosivo un alcool em dás.; "a-
O uso das auaPn-lcões'noss rar um esplendido pafrti lo di uma“) mapmmenmpapamimüoje¡ d¡ b l U_ e _ o!“ l' tai-estação sedas estampadas com dcso ¡smtan¡,amrmumre¡“Murça, per_ ca, pó t. tam em ser usado layout' marca ranceza

 

  
nhos m0dernos," de tb'nulitlu'- ::ã-;Isac'giísiü &Ric-id meuívli'abalhm

. . ' - ' ' _- ' l . sí ' ' , ' - i
des audacwsas e dc uma on ç 'ás Mulas pmf'dêo saw, t. nm_

gínnlidade inteiramente mo- Cum-“5 "91'71ng Stímulam'nhnçtílãe que se preservam da ;acção, _ -r as funções (115%* São de estrear; . -_ d -l y _il te ._derna. E verdade _que o pre segmecem _ _aanemm_ amp.. nocivo¡ _es e_ paras a os c¡

ço destas sêdas é excessivo; rasfeniafa fraqueza sentiu .s doença's idos Heglã, Que'puderem sofrer*

  

 

com vantagem. _

Varios autores asseguram

 

Estamos no tempo da ver-

dadeira ¡nvernia, no tempo em

que nos sentimos bem em ca-

sa, emquanto 'a chuva cae tor-

rencialmente alegando as ruas.

A maísa acreditada em Portugal .

' *Modéio "Touriste-Iógéro

COM 2 TRAVOES E GUARDA-LAMAS

Esc. 380$oo

› ..#2591908 aos escuras

     

 

  

    

  

    

   

  

  

      

    

    

   

  

 

  

  
  

  

  

  

 

   

 

  

 

   

     

  

  

    

  

  

 

    

 

  

    

- . . sideres'de estomago, _as gore.? de _ 4-_ ev ç _ __ t _
_ _

Os longos serões são agra_ mas póde-se resolver “o pro- beça e o reumaliãmp- ~- . ?file ”5539795110 -, ~ - . ' ._ a'. lopes "inn, Uria., Rua dl S. hill', l l
“vás e é um prazer quando blema combinando-as com ou- _godàâãvgdea-;õnô -. íEla Vora-r a segurnle for-,_ . Láüã _ v H.o

- . .
_ .A ,n.- ' >

' W

' L_

" . ÍI'O ÍCCIÓO- ' _reis a' i a, 5$3 .réis. as 6 caixas; . u a- ~" v . à. --;.,»u.- -a-;e- .- ,. - ,._7 L.; V _lá n-ossa volta' tel-nos' algumas Alguns vestidos de inte- DCPOSSÊÉECMW armada e DIOS”“ ' ' _ * - . Cgi" wa' *' ' " '“ A' '

amigas que nos ajudam a_ pas- . ›_. v - ' :Éenínsul'aq'rub-Augusta, 39 a 45- Pad .h' 5 ç. . -
r ._ ~ _.__ a _ -

sar mais depressa as horas in- no¡ Compoem'se ld? ll“? fo““ HSBC?? a . .i V ~ t ra. um?? ' ' _' ?Q'Êmgms , › ' - *l ' mterminaveis d*estas noites in- ”ea“ com as mangas curtas e .; .' ' r. "a. Cilmi-9¡ .tarmco' ~ 5.00 i' '
“i

" o decote em quadrado.:- Ou- e “ › - ,Aguaaierver.__.;_._:. 7, dec.
vemos“. tros ém são amplosbas- '- ' 7 - "55' '. - ' (45' ' ""1' "' a'

E' agora, nesta quadra do t por ' * l i ' ' ' 3
u ?5 ll? -

_ É.,

r ÂdICipnem-*se-.34, litroside i::
tante, formando prégas vagas . - i . .s › 15,.; _.,M

ll lmça cgmuu e sua llilSll'lllÇilOá volta do corpo, mas sem

comtu'do o desenhar. O velu-

ano, de 'visitas e boas-festas,

qUe se multiplicam as reuniões

e festas. Por isso as senhoras

agua-fria :e .mergulham-se 'os

objec'toâ” durante 8 dias,
__ 1'

Run oo ouso, zoo

A troço Vou”“lín/za comu-m'

    

- do unido dá a estes vestidos dos os quais são lavados' em_ "Í - h“

re identes ocu am-se das ' . . '- ,.. _ . .. V _ ..a .- lsua: ,OI-let“ "ainda de as um aspecto mais proprio da (Yinespelhonellallàum le- @alla Simples'e POSÍOSÍÂ-iecañ t I,ampmisar estação em que estamos. Uma pídoplero conhecido de remo- .NO entanto. _deveser res-
5:

irto 'o numero dé'tecidos que

po'ssa ¡impunemente' suportar

este meio preventivo. 'o

Until lo llllllllll

. CASAS
ENDEM-SE uma em

construção, num dos -_-

melhores bairros da ci-

dade, com frente pa '

orla de peles de côr escura,

sublinha, por uma iórma feliz,

um deshabilá claro.

Para isso não é preciso

uma pele cara; o lapin produz

bom efeito nesse genero de

guarnição.

Uma das guarnições mais

em moda é incontestavelmen-

te a de azeviche brilhante so-

bre um vestido preto.

Afinal a moda não faz se-

não repetir-se.

Nos bailcs que a rainha

Na verdade, cada reunião

serve de pretexto para a exi-

bição de um pouco de coque-

lerz'e para que os novos vesti-

dos se vejam ou se admirem

os das nossas amigas. Se não

fossem as reuniões intimas

nesta quadra do ano, as fes- '

tas, e os teatros, as senhoras

não "teriam, muito aoude 'exi-

bjrem' as suas toiieles visto qUe

a~ cbuva as impossibilita de

sairem á rua.

Bijouterias -=- Ferragens e

ontelarias-Novidades

Todos os artigos de importação alemã..

Carvão de'iorja.

Vende

cereais.

tas eras, e hoje uma especie

cosmopolita. .~ ›

O parasita, ..caraterisado

por Linneu e mais' recente-

mente estudado porsReaumur,

é dos insetos prejudiciais mais

frequentes das habitações.

Efetivemente ninguem des-

conhece este destruidor des

nossos fatos,d05 diversos te- _

ciclos, dos objetos. estofa-

dos, etc;

Felizmente a natureza co-

locou entre' os Himenopteros

  

generos alimentícios e diversos,

Tratemos, pois, um pouco

da moda, nesta quadra. Para

as meninas de pouca idade o

vestido direito continua sendo

o proferido, o que, na verda-

de, assenta melhor.- Para as

creanças de [Dejííw de cinco

anos adota-se o vestidinho ge-

nero croc/ze, feito de um só pa-

no das sol“: a até abaixo e su-

ficientemente largo. Continua-

se, além disso, a usar-se,

para as creanças os vestidos

bastante curtos um pouco aci-

do joelho. ç

' Catsa' as creanças de-

vem_ trazer aventaes que se

fazem fóile, avion ourmsor,'em

tecido de fantasia', com aplica-

ções de tecido num tom dife-

rente"l bordados com ¡impon-

'to de 'lã preta ou de côrou

”com motÍVOs debordadoslar'-

gos, representando““ frutos *ou

outras fantasias. São sempre

praticos' estes aventaes para

proteger" Vestidos quando

as creaniçàs chegam da rua.

Gs'v'estidos continuam sen-

do _paic'ani'ente guarnecidos,

vanessa; na ;maioria dos ca-

sos, as saiasinhas cortadas em

festões. ~

_ Os vestidos de interior des-

tinado's ás senhoras são o que

ha de mais simples. Na inti-

midade as senhoras adotam,

geralmente, um vestido dei-

xando o corpo á vontade, de

uma elegancía muito simples,

e de tonalidade clara qUe

parece' contrasta com a côr',

sombria do céu de inverno.

Esses vestidos de interior são

muitas vezes' de veludo ou

dupetine de algodão, de lãs li-

geiras ou em crepão. Uma fita

jde tom vivo faz realçar o con-

junto, quer seja peste na cin-

tura e servindo como tal,quer

na gola. O bordado de fita é

muito empregado como guar-

aiçãodesae'rgenero deivesti-

dos. A sua execução'é das mais'

faceis. A ñ'ta utilisa-se em co-

carde ou de maneira a formar

uma grassa Hór, o que basta

então" guarnição. A ruche de

ñta é igualmente muito em-

pregada' para bordar a gola e

as mangas.

Alguns desses vestidos, es-

lea Fragoso a 6.'. Limitado -

. . . énecessn¡ v x í. a ,_ '
,- 'n ' ' f _

'

mo segundo ,mpcnm que sc nm do Cárlili,¡iõigãglfá atosáhr lãs. !páli- Os sacos ou involucros de 5 ü 5 a aa de uma, ereus Jo 10 Gon
l,Vê latim este inverno, plc.: 14° Pl“lñ qu. não sangue ;i cada pilula lmpd alcatroado sao optimos

Çaives de Emla 'll-*31"* *3 mu"? Eli-(l d'ÁSSUNçâoi 99, 1-”

  

  

  

 

   

  

  

  

    

  

  

Maria Antonieta dava,os con-

vidados trsjavam de preferen-

cia de preto, com guarnições

de vidrilhos e azeviche.

Os tetos dus homens eram

bordados com contas de aze-

viche. Agora voltamos a essa

moda-para as senhoras bçm

entendido, visto escolherem

pain as soire'es as suas toi/elos

com essas guarnições.

Os bordados em grossas

perles de bois, redondas, usam-

se tambem, principalmente so

bre os vestidos de lã e costu-

mes de elegancia secundaria.

tido.

Novas edições

tambem no' presente o ilustre di-

retor do Observatorio astronomi-

co de Lisboa, sr. Frederico Oon

organisou em volume os Dádos

astronomicos para os almanaques

de 921, uma utilissima publica-

ção, que vai no seu 5.“? ano, e

que é um poderoso auxiliar dos

editores ou compiladorgs da-
queles. '

Nas suas 28 paginas ha indi-

cações' preciosas. Agradecemos

o exemplar ue nos chegou.

-oo- A a asa editora Belem

& cf. suf”, pOz já em distribui-
ção os tomos 34 e 35 da Ava', o

emocionante romance de Riche-
bourg; e os 24 e 25 dos Peca-

dos-da-mocidade, de A. Centre-

ras, que vai já em paginas 432.

São duas das mais originais

e atraentes publicações da atua-

lidade, que o amador de bons-

livros deve possuir.

W

Sem pinga de sangue...
A sr.a D. Leonor do Carmo Den-

gue, residênte em Lisboa, rua do Ll-
vramento, 35, 4.° andar, achava-se nes-
se estado de extenuação que é uma
caracteristica evidente do extremo « m-
pobrecimento do sangue. Em certos
casos, o sangue torna-se tão fraco,
_que não pode continuar a nutrir o or-
ganismo. E' então que a pessoa defi-
nha, se torna pálida, está literalmente
sem pinga de sangue, do mesmo'inodo
que em outras circunstancias está sem
folego. Ora, é bem de ver que uma
pessoa assim se encontra em situação
deveras grave. Quando se chega a si-
milhante estada, é mister reagir ener-
gicamente e sen:perd.« de tempo. Tor-
na-se matem-matei restituir ao san-

e _a sua llgut'iu, isto e, a sua subs-
"Cla nutntwa. onde os orgãos irão

beber uma now vitalidade. Para isso,

que Sc toma. Emil, com cicito, univer-

 

     

 

   

  

   

   

   
  

 

  

  

  

Em, alguns vestidos borda-se-

a cinta com pérolas tão uni-

das urnas ás outras, que co-

brem quasi inteiramente o ves-

M

 

Como nos anos anteriores,

parasitas, alguns que são ini-

migos naturais da !inline que

muito impedem o seu desen-

volvimento.

Todavía varios são os

meios de combate de que o

homem se pode servir para

debelar o inseto danicho, co-

mo passaremos a expôr.

Í

Il' ú

A traçatem predileção pe-

los aposentos pouca frequen-

tado, e invade especialmente

os objetos de uso pouco fre-

quente, de sorte que aqueles

cem de vigilancia para náuse-

rem deteriorados; tal Vigilan-

cia deve ser mais-rigorosa nos

nas oilas dos tapetes e outros,

tecidos, pois são pontos onde,

em geral, não actua tanto a

ação da vassoura ou da és-

cova.

Os melhores remedios são

os que rc- r:=i ag'tação e

na incidencia da luz; por isap,

escovar, expôr ao ar e ao sõl,

são operações que muito se

recomendam.

O tabaco, a cantora, a ne-

ltalina, a serradura ou raspa

de cedro, as folhas de eucali-

pto, gosam da propriedade de

afastarem as borboletas e, por-

tanto, de impedirem as postu-

ras.

Os pós inceticidas, sobre-

tudo os que teem por base o

piretro do Caucaso, dão bons

resultados quando se aplicam

com abundancia nos pontos

em que disfarçadamente se

encontram levantados os ños

dos tecidos,

'A nós moscada, a pimen-

ta, o iris de Elorenca, em pó,

são meios de combate muito

caseiros e que, sendo renova-

dos frequentemente, se em-

pregam com certo exito.

Porem, os meios de com-

bate citados são mais energi-

cos se a sua ação se aprovei-

tar em espaços fechados, por

isso, sempre que seia possivel,

e' medida de boa prudencia

colocar a substancia insectici-

da entre os objetos e embru-

lhá-los depois em papel.

  

   

  

      

  

  

  

  

  

  

   
   

  

  

  

    

  

  

aposentos e estes objetos care- «

recantos pouco iluminados e.

ruas e quintal dos dois lados

outro, na praia da Barra, mo-

derna, bem situada ecom bons

comodos.

Para mais informações na

Agencia .do Banco-popular-

portuguez, desta cidade.

COmarca de -íátveiro

nn de il dias::
(2." publicação)

ELO juizo de direito da

comarca .de Aveiro e

cartorio do escrivão ,do

  

llh'ães-com obejneñcio d¡ A s-_

sistencia-judiciaria na ação de

divoreio em quem' autora Deo-

linda da' Conceição Guerra,

casada, domestica, de Ilbavo,

e réo seu marido João Frau-

'cisco Branco, correm editos

de 4o dias, a contar da se-

gunda e ultima publicação do

- respectivo anuncio, citando es-

te João Francisco Branco, au-

sente em parte incerta do Bra-

zil, para na segundañaudien-

cia deste juizo, que 'começará'

a contar -se decorridoíqíàe se-

ja o preso dos edizos', ver acu-

sar a citação e seguigeté iãnal,

sob pena de revelia, todos“i'os

trames “da mencionada ação

de divorcio. ' -'

As audiencias deste Juizo '

fazem-se todas as segundas e

quintas-feiras de cada semana,

não sendo taes dias feriados, ' '

porque sendo-o se fazem nos

imediatos, quando desempe-

didos, sempre por u__horas,

no Tribunal- judicial'deSta co-

marca, sito na Praça da Rel

publica, desta cidade.

Aveiro, 15 de dezembro

de 1920.

Veríiiquei.

O Juiz de direito-*ubstitutm

Alvaro Coutinho de Almeida

d'Eça.

 

_..ç

O escrivão,

Silverio Augusto ?Barboza de

Magalhães.

 

   

 

  

  

   

 

   

 

   

        

;ñmiício

› Comarca .de Aveiro

 

Editos de 30 dias

_;_--(2.° publicação)

PELO juizo de direito da
comarca de Aveiro c car-

torio do escrivão do 3.“ oiicio

-Barbosa de À'lngnlliães-nos

autos de invental'io orfanolo-

gico por falecimento 'de An-

tonio Gomes da Silva. mora-

dor que foi no logar de Cncia,

e em que é inventariante Rosa

cido,- .moradoratem Cacia, cor-

rem editos de 30 dias a con-
2'.o óñcio'_Ba¡-bosa de Maga.. tar da segunda e ultima pu-

blicação deste no jornal res-

pectivo, chamando e citando

os interessados João Gomes

da Silva e mulher Florinda

Gomes Russo, ausente em

parte incerta do Brazil, para

assistirem a todOs os termos

até final do referido inventa-

rio e nele deduzirem a oposi-

ção ou impugnação que tive-

rem nos termos da lei,'cons-

tituindo procurador ou: esco-

lhendo domicilio_ _na comarca,

sob pena def-'reticlia e~ sem

    

1 Zmel'O de

i O Juiz de direito subsii't'ülo,

¡ill-'aro de !Wow-a' Coutinho de

Almeida d”:Eça-_ç ._ na_

_ 0*-escri-vão,*- -
Í '.

Sz'luerio › Augusta' Borãiusa de

Magalhães. '

 

Comarca de Aveiro

(2.“ publicação)

' 'ELO Juizo,_de direito da

P comarca de Aveiro e

c'artorio do escrivão do

5.° oficio, e nos'autos de ação

ordinaria cível em que são

autores Silvestre Gonçalves de

Faria e mulher Joaquina da

Silva Faria, proprietarios, da

Quintã do Loureiro, fregue-

Rodrigues Neta, filha do fale.

audiencia deste juízo,,'poste-

rior ao prazo dos editos, ve-

rem acuzar a sua citação o

assistirem a. todos os termos

até final da referida ação para

preferencia na compra da 4.'

parte do predio descrito na

Conservntoria do Registo-pre-

dial desta comarca sob o nu-

mero Õzoõi, e que se compõe

de um predio urbano e rusti-

co, sito na Quintã do Loureiro,

e que confronta do nascente

com a rua publica, do poente

e norte com Carlos Rodrigues

Branco, e do sul com José

Simões Peixinho.,

As audiencias neste Juizo

fazem-se todas_ as segundas e

quintas-feirasjlnão sendo feria-

dos, e sendo-o, fazem-se nos '

;dias imediatos, sempre por u

' Fibras, tio__TJibuual-judicial, si-

to a Praça da Republica, des-

ta cidade.

Aveiro, 16 de dezembro

de 1920.

 

  

   

    

    

   

  

  

   
  

Verifiquei.

 

O juiz de direito substituto,

Alvaro. d'Eça.

O escrivão do 5.° oficio,

Julio Homem de Carva-

lho Cristo

"NIVADA,,
Tinta. de Esmalte

A melhor, a mais brilhan-

te e a mais economica.

Esta tinta aplica-se tanto

  

em pinturas de interior e ex-

terior como nas de carrosse-

ries de automoveis, carrua-

gens, cofres, etc.

_ Lonas e alpacas imper-

miaveis para capotas e cepas

de automoveis.

Acessorios para trabalhos

dejestofador de automoveis.

Vernizes para automoveis,

carruagens e outras industrias,

Descontos aos revende-

dores.

ooo-oo-

Pedir mostruarios e pre-

ços aos representantes exclu-

sivos em Portugal:

    

u.

.
b
-

a
4

_
o
_
;
_
_
J
'
:
_

4.

~›

l

I

t

'l

1

.- .5 x. e
r lefeio. i' “-41”: -,« - r r- ím- a . '7m lay:: :irc/'orieul A ,

um““ "Hi“'^nm"“"neme pari' Wilma““ reconhecido que as Pílulas pa a 1.a .t
' “na nd de¡ l. A!, .UJ É.) .-_ .l l

°

ah #UML 52,“: . Pxnk Siluuxn dob mm pudcwsosm- Da tamem. resultado cs_ ,4 bülitç, ;,ntonm, 11.' 32,',1 w, ¡illlilrcl'tl r., “um eo, ~ MSBOA _

' ' 7:*4, .. , , z ,. .› _ ._ . . _,N n, . ›. I ,l h_
_

li) ..Nm _ “e _ ¡,,, - _ ['nic Hum“? (5° SdF-*aum J"? "um-5“- palhai-benzma nos remotos lc- com ;nine-no anual, ullllllül. _ .-uruir_ w. um :ill «v - = _ . _WM - __

A .' " _ ' i' ' ' ' um“” Particularmente energico. Hu iii) ' __ _l ,L F l y :A Í _ W |_ _1'_ , 1' f_ _ ,ly é _ ,a . C' _ _à à
COCdI'úH em:: 'C !'53 o l! lugu am's 1" esta parte, que elas realisam ClIaClOS e deitei' oleo de nzifru e uu',- . ::l :i 'i- z_:¡' os t. - ..-1 .l a LUulc.: e.: p.-. ..t-i- "Jmpla'b'w ben'

.- . . curas . . _ _ Â ç _.H, ,, _ v_ . _,
n _ › _ l m. v H', um , H_ _ 11 w

- « n. a . - le'dmlulalm“3 "Quim” ("Minas fenda das caixas dos so- dos. ° r ;a c ~....l.,|.› 4“,qu tm., do de coa Ina-

ñlab' L" L" ' 1 \ k i' l' h 5"“ 1-'. Leonor do Carmo Dengue é um k (a 4 a '
4 3l brados, etc.

E; claro que tal tratamen-

to extge todas as precauções,

ressaute a Ltv".i"'~.'.;>t.'.l0 preto,

como se vêem tantos neste

principio de in' cmo, em Pam,

W” exemplo. .

'Havia muito-escrevemos esta se-

". a-jque eu sofria de' uma anemia

',g'ttinda, que me esgotam literalmen-

A tratar com João da Sil- du: governo, citando os reten-

va Pereira, na rua Eça de dos .réus, auzentes em parte

Queiroz, n.“l 7.

¡deirà e servindo em condi-
_ _ ¡ções de conservação e prê-

4 incerta do Bruni, para na 2.a ço. Aqui se diz.

- air'-
_\ ' ' _ .. .. . “a- . . ... .. ,... ......_..,-.-.ui'"-"a -...- M a.. L  
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(206)

?entar materna

tou: imaginares que eu subtraira

- Foste tu, Clotilde, que por egcis'nio essas paginas que

arrancaste a folha escrita pelofmen pae escret'íeu »mim mo-

general Lesten. especie de co- mento de delírio. Pódes jul-

Diodati.

 

parecia perturbada, acrescen-'mim o supremo desgosto olatracava ao caes do palacio cotresinho de ébano que esta-

va em cima da meza.

Daniel e Clotilde desem- :$105 acontecimentos haviam-
barcarom, dirigindo-seem si- se" sUCedido com tal rapidez,

lencio paraense. Cloúide en: que Daniel não tivera ainda

dar-se, e ñtando de nome

toutor, acrescentou: '

_ _Acabo de conclúir a

leitura das memories de m¡-

nha pobre mãe; estou oriente-! ;_; oscxm seriMA PÀRTE

TRADUÇÃO or, JOSÉ BBlRBO

.A. x _

dicilo ao sagrado testamento'gar--me como te aprouver,sem§1rou no cru-ano _delseu Pac; tm¡in de troca¡- com o medi-
de minha mãe? . ., - TCCÕÍO de que eu me 033“de i Daniel *lee para o peu, e cõ ?tem "uma palavra com re-_Funeu,Dt_i.mel;'mes'-ml'eu10 tempo provará que sou Cll-l

pae vive, aquando escrevéuígna de chamar-me tua irmã,

pensava' na morte. x @gun a minha unica ambição

.
I

cofre' dejebaiio. deixei'déi'êe ¡queípokera em ramanh'o perí-

  

do de toda a sua abnegsi'd

heroica, de todos os seus -Poqu Q.mngs(;rito dentro'cto feremia no colre de ebnnr-ybres SaCTIÉICIOS. e no meu

¡pirito debate-se urna luta -

   

  

  

 

  

  

   

    

   

Segue a leitura . . . .~ , .. ,. , csi.r_.~›?eima_.Püeemuíesepã saem:: “Oi *IO-wi“ velho- SríW' 'cuio desenhce não "
M A, _ _ _ -breL'iso -lêr o_ que-;_$Fs?n'eduze.vet;tefolga” _ i .ip-;si-,sàaçtxes pôr (Out-¡_Õhdm n down¡ ;,1 ppm/u_ sube pela narra_'

_U 'BSCFCVCQÍ p _ l f ,ç ' " '_ Í
ignoram. Corno o cx;›ircs;niu..› I '3“', ml“ha mãe quanto-'3 I

1_
:à MH 1h' qu P _ É - E imposu'vel. _sp; ”'gàícâgQÊÍ-fimçza (Valmàp chegara ás mãos de Dainel. “'5_ me devo! me? excel' ~

.HJ _' lp ¡- :; Md fi*- -lmpoSSivcl- Em enlãqibfgmjngogqnggie noaafçlhaj 144;] nãO::ülg-ú§§á;p bien?“ _Ír,__;A,[inal. quebrando aquele si- “anima e d? (3012390 lhe Bá“"

E - se_ ;,¡ulen arrancou uma io~jalguma corsa de extremaBra-:Eme quàiá bah cima; *1 r ;_ Têm-io; O medko tocou bran_ deço a' sua mfetlgavel genero" - '« ~ do
- _4 n_ _cio *- _ _ q T“” eu Pae escreveu “We pae- sea_ _ ;_ :ode 62m .x -r ?UP-ill?, e perguntou-lhe: 1 n ° “E e' , _

w -if Poe te eScreveu i las linhas etormentadode cer- gs dols um¡ -- A _ h .g. 4_ \__~_¡__ -_ _- d- c o à; ___ Que tens meu filho, 3- [36m, bem._ !150,1'hlerllpb

71,” _ .u- ».ç .'N-iz' as .menu-“185.Julia¡'*funrald-?la da morte pro- ràm_§§;›dúramemàüg grife? Belfenhsnna 57115_ o ,_99'1' D .xl t ' i ' mais_ msso, acudiu o bondoso

_ :_1' I; :e dizia: :Nei :,.1- 4 z. l'isperc'pús que ele se' - . L. 1, "ü" 'Ã' J“” _45' -Íãwivq'ãlêat'T' &iL'ÊÉmudÍfm lnv'lcu' a““ es remeteu' e er_ medlcoifaço sempre 0 que me

z: v. :7-2 .m. g., ,,_.,,..,.,¡- z . ¡, .. . , od, 1m““ cas-Cnu°°°°' * 7'¡ a 'Füin item/;12 Prolumigmcme guendo a cabeça fitou no dou- ~ d-
| A¡ .5M.,LÁ?,,a';;:”h:f,."1 Í - '7° í“ :Kanji ligam:: -ÃPareee-mc tempn'tie'reulaba-553;“, mas' ;chamas tor os seus olhos avermcllia- ?a É:: Iza??? e não MÃE?

. "514" “"L' ' '-'-' *I 1.4“' 5-' t4: C. C'L'J ,ft .a ~ < “" - l _ ' v'

e
'

li thais. Esgritzzs por mim.; k; ': g '.', ¡paris-;mei gimeãiaslgrçsêggmos a Clica' dísse anual 'que não da: Pe¡a entrada do dos' deixa'me dizegf::,ql:;ude°

› J tn_ e Daniel deyem lêr como . Í . . Htc. SÂÊÉÚÃIXÊÊMSCÊÊ: :23:52: seu VrlhO protetor, queo con- - Ah! E? o doutor? Ainda que entre¡ no ter¡ quarto e 5,;
"à gt derradeira sínpltca que dmge a' r.- Não compreendo a tua t A b p í -- temp““ Êm_ “lendo COm bem que Vem, Porque POdere' me deparou aquele cofresinho

¡- M seus nlhos um pae desgra~ obstinação; mas respeito-e e ar os "2”_05 ons am 803- enorme curios¡dade. mos falarscm testemunhas. de ébano' Sinto ardente¡ de-“
,' - ÇadO'- _ esperarei, porque estou resol- _- l o" Vamos' Gordo“ Os olhos do medico ore se Daniel levantou-se e toi sejos de saber corno chegou

g v > › . Epame'l, titande um olhar vido a sofrer tudo. Damel- ' iitavam no imovel e medita- fechar a porta. ás tuas mãos. i

f") ' - investigedor em sua irmã, que - Ah! Daniel, serie para Meia hora depois, a barca bando rosto de Daniel, ora no Em seguida tornou a sen- (Continúa).
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i um r Linear abundante.  Ê
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'
g dores.

P ' l Descado, eml daianelro. Impõem'sa atoa que Primal“- Pelo 33

 

latas ou barricas de variados tamanhos.
bom gosto O preza!!! a x da ria de Aveiro, em conserva._rf Para sig: g:&Weimaãílxàu&ZIÂÊSWÊGLBÊÊWAWB- econonomia s assadas á pescador.

na:

i

a“: \sí-k Araguaya, em lO de janeiro. a.. _o Rua- COlmbra “AVON-'0
I. V¡ '_

.
-

Í_ Pen Medelre, 8. Vicente. Pernambuco. Benin. Rio de Janeiro, Sento¡ '
_ Montevideu e BueeoeoAyree

Preço de peseegem em 3.' cieeee Bee. 480m0

 

Os mais sensacionais eortimen-

     

   

  

  

    

  

  

 

    
  

  

  

  
   

   

   

 

   

 

   

   

' lUlll'Ill'Allll MBUBÃIV,"SII.“

EM sempre á vende os mais ñnos dôces de ovos,
especialidade da terra. Sortido veriadissimo, para

ch¡ e eobremeze, numa escolha esmeralda e

Encarrege-se de despachar nas melhores con-

dições todas as encomendas e para todos os pontos

do paiz, Africa e Brezil, onde tem os seus revende-

Descontos 80s revendedores d'Ovoe moles, em

Saborosas enguias
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Mariscos

 

. °
°_ DEIR'AS_ _ _ chicleegaitgffggmm Giipiioeonleçieipirasenhoriocriança ..M-Em;lilo Paqnate m «LISBOA no dia seguinte e mais o¡ Piquete¡ para

551,155“.

t As maiores novidades no › atelier da adm ' °"'›

FATOS DE VER.” run Coimbra n ° D-AVBIRO und' d".

,r Almanzora em. 5 de janeiro.
' ' “3?“ m

5 ›

AbZlRA PINHEIRO CHAVES assentes e
r _ , > -

_ ._._ . - -v l ttctíyu'.

::É t Pa.: Madeira, Pemembuoo; 3:21:63?,:le:Janeiro, Santos, Montevideu m
ñ a“A N à F a | x ' gulliddu

Qu P"°°““'°”°“g°“' "W d”“ 5“'W
.v uma.. sumiu...

3;: 'Â' . . .
s' õe

› Eamon

:e ç . :impostos compreendidos) , ver a' ::po 1° l l' _Í -
Para“. E:tg“ ›

›. -
-

' 1 obaervar oa preços
e( mas.. nao-sum. mmch'm _ excelentes

,, ' v
- sem receio rle confrontos Kai-op. Panama¡ 631110' “and“

._ m“" -. .. . ¡- e www-“w-ere-::nene R ' P““
"'"" * _A bordo ha, grega-m pag'tuguêge. "v _ ~

. ?Jlããu'itiífà'ü'erãnZÁÉ :Kung-Ilha ¡test-lo: 0d.rl'uc_“

. '
› ' l para' o publico - A _._ ABEYIÊÍO pageãgzefàãue aguia# P“Olrl Cr*A ' ›

' p :pes _ ao . . - -

. e _
_e _ _ uma questão capital Damn @um uwnmnmnmy "LH“ _ ::galho

V '› _
mis.$35.51; iõi-tlg'tsl ' l '"i 3:.. 3'_ ui.? c _ -, o¡ rs. ' .A só: d 1,' ¡O! r Mw”-.- 77 ' - i - A .unIX(›. .v

- i molier' osgggllctizs ::(20028 glzgspdigsgjnquêtes, i“AütãA .10600 ill?3

' w *'Q "A

  

corvms'n'brws ;OLA mraumgão

Amadeu Cardoso da Silva

 

l
l

l

i

l
l

    

      

AD MARQUES ' rW_ PORTO_ »- r -- . - PredioN.” l. .
"arnOtos

R do Ouro aco
'r › 'Ag-egn- à c . Precisa-se de marnotos ha- Sucata: (1° Vidro ' ' RETENDE-SE adquirirx ' 7'* '

c ' bilitados e competentes para
LISBOA dentro de cidade, prefei-ifl ' › o amanhar marinhas de sal. _ ' rindo-se que tenha quintal;

É |9a R' do _lnfama 'Rue do Corpo Quem se achar nas condi- Omplêfbããtoáí: 1:32 Compra feijão de todas as Dirigir carta corn informa.
- &qu“

Santo,n.° 7-i.° ões ode diri ir-se a esta re- 1 qualidades. Não aceita ínter- ções a esta redação com as

,
4 Ç P . s AVEIRO. . .. .

; ;c
dação e deixar o seu nome.

mediarios. Recebe propostas. iniciaes S. S. S.
.Iyá.

l

:a r*

II.“ ,7'

; u; open! ph, a

aii' 'o“t *
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j ;xA _a À.
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ñ t A our_ 1¡ connect "'

"u _ : ;À 'ulp-¡It'usgãñímiçy   

Modas e confeções$ Camiserie e gravatarla,
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da Farmacia Franca

Este 'farinha à 'JH preciosa mediu_

    

   

  
  

 

  

    

   

 

_ _
Pompeu daCosta Pereira ;7 vâ _ ;e

R. de Jose Estevam ele R. Mendes Leite' ' * " '
- _._, ,' '_ ECEBEU já todo o soriido para a presente estação em artigos da mais alta novidadee apurado gósto, importado 7

F¡
33%' a¡ directamente do: principais centros productores do estrangeiro. competindo com as casas de modas do lPortos 1 _ um“, do ,M

A Egg .1.3.. Lisboa. -_ Etamines, para Vestido, grandioso sortimemo desde ;1565 o metro. - Gaberdines, em lindíssima
° E â“ã ., És" CÔWS~ Para Vestidos, desde zoom-Cortes de bluza. em sêda crúa; Crepe Georgeie, alta novidade. _VoiIes, Gaza. forcnitmor

ga 'a _ ' _ ::Aê p Cre es da China, Chlions, Moussines, tic., etc..
.-3 23.33.0115?

o m V a a ,

- 1 u

..- .a. ' ' ' '
_ _

seus. de r

fã . « É ESpeclalldade em mormzz. e @stamparlas para enxovals e",qu

E , (eo a .n L- ., i . .Fazendas 'brancas AVESHRÕ
"W“-m-peBELmu1-ume'~ ' . _ _ . _ _ - _ ._

*"Í mento pela ;ua am; "'_9 ¡'."'w'r:n reconsti-
° . L ,_q v

     

   

   
pa. A ;nas

. . r 'l cn enfermo.
para 00:¡1'aiosmñlí's ;38551333 iai-'5MB 'J

'Está legalmente autorizado o previ-

Pea'ro Fra/?co & 0.' L"
DEPOSITOS R l.

_sua neacanmir-“usm


